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RESUMO 

 

Esta investigação tem como objetivo mapear a presença feminina nos cursos e Departamentos 

de Matemática e Matemática Aplicada da USP (São Paulo e São Carlos), UNESP (Rio Claro 

e São José do Rio Preto), FFCL de Araraquara e UNICAMP. Desta forma, foram coletados 

dados relativos à Graduação, Pós-Graduação e Docência, a partir da criação dos cursos de 

Matemática nestes institutos, até 1990. Estes dados mostraram que quanto mais alto o 

posto/nível da carreira acadêmica, menor é a presença feminina, por exemplo, as mulheres são 

mais numerosas entre os Professores Assistentes Doutores que entre os Professores Titulares, 

afinal, até 2004, somente quatro professoras obtiveram o título de Professoras Titulares nestas 

instituições. Diversos estudos sobre Gênero na Ciência afirmam que esta é uma tendência 

mundial e que, independente da área de conhecimento analisada, a quantidade de mulheres é 

inversamente proporcional ao aumento do grau de instrução/reconhecimento destas, mas que, 

no entanto, esta situação é mais marcante nas Ciências Exatas. Sendo assim, acreditou-se por 

muito tempo que as mulheres não tinham predisposição biológica para este ramo da ciência. 

Portanto, atualmente, acredita-se que este fenômeno é decorrente de diversos fatores sociais. 
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ABSTRACT 

 

This research aims at investigating the female presence in the Mathematics and Applied 

Mathematics courses and Departments of USP (Sao Paulo and Sao Carlos), UNESP (Rio 

Claro and Sao Jose do Rio Preto), Araraquara FFCL and UNICAMP.  In this way, data related 

to the Graduation, Post-graduation and Teaching were collected until 1990. These facts 

showed that how higher the position and/or level of the academic career is, the lower is the 

female presence. For example, women are in higher numbers among Doctors Assistant 

Professors than among the Titular Professors, as until 2004 only four professors got the title 

of Titular Professors in these institutions.  Several studies on Genders in Science affirm that 

this is a world-wide trend and, independent of the analyzed area of knowledge, the amount of 

women is inversely proportional to the increase of their instruction/recognition degree, but 

nevertheless this situation is more outstanding in Accurate Sciences. Thus, it has been 

believed that women didn’t have biological predisposition for this sector of the science for a 

long time. However, nowadays it is believed that this phenomenon is a result of several social 

factors. 

 


